
O SECRETÁRIO Jofran Frejat ressalta que o Hospital do Paranoá vai desafogar a rede pública 
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amambaia, uma das 
maiores cidades do DF, 
vai ganhar um hospital 

da rede pública de saúde. A 
planta arquitetônica já está 
pronta e ainda este ano será 
aberta concorrência pública 
para dar início à construção. 
Não há, ainda, previsão para 
a conclusão da obra. 

A população de Samam-
baia conta com centros de 
saúde e equipes do progra- 

ma Saúde da Familia, mas 
para o atendimento emer-
gencial e mais especializado 
precisa se deslocar até a Cei-
lândia ou Taguatinga em 
busca dos hospitais da rede. 

Segundo o secretário da 
Saúde, Jofran Frejat, o novo 
hospital, além de melhorar o 
atendimento da população 
da cidade, servirá para desa-
fogar outras unidades da re-
de, já sobrecarregadas. 

Para a população do Para-
noá, entretanto, a espera será 
menor. O hospital da cidade 
está com três blocos prontos 
e será inaugurado ainda este 
ano. A previsão seria setem-
bro ou outubro, mas a data 
foi adiada porque ainda não 
foram contratadas as equi-
pes médica e de apoio. 

O quarto bloco depende 
da finalização de uma laje. 

Frejat explica que, como a 
obra ficou parada por mais 
de sete anos por denúncias 
não comprovadas de super-
faturamento, foi preciso re-
forçar toda a fundação que 
havia ficado comprometida. 
A falta deste bloco, porém, 
não atrapalha o funciona-
mento do hospital. Ele é des-
tinado à cozinha e à lavan-
deria, que podem ser supri-
das por outros espaços ou 
mesmo outros hospitais. 

O hospital do Paranoá, 
com mais de 20 mil metros 
quadrados de área, terá 200 
leitos e deverá atender uma 
população de mais de 200 
mil pessoas. Além dos mo-
radores da cidade, serão be-
neficiados residentes em 
partes dos Lagos Sul e Nor-
te, Varjão e da área rural de 
Planaltina. 


